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Carabina

Simplesmente 
eficaz

Fabricante: Haenel
Origem: Alemanha
Modelo: Jaeger 10
Tipo: carabina de repetição 
manual (ferrolho)
Calibre ensaiado: .300 Win.
Mag.
Capacidade de munições: 
carregador amovível com 
capacidade para 3 munições
Comprimento do cano: 61 cm 
nos calibres magnum, 56 cm 
nos calibres standard
Peso: aprox. 2,9 kg
PVP: desde 1.170 euros
Distribuidor: Cacicambra. Tel.: 
256 330 800.

ficha técnica

Haenel Jaeger 10

Faz um par de anos que chegou às minhas mãos pela primeira 
vez uma carabina Haenel Jaeger 10. A Haenel é originária da 
Alemanha, uma marca recuperada pelo prestigiado fabricante 
Merkel, partilhando com este em Suhl (Alemanha) as instalações 
de produção.

Texto e Fotos: Jean Pierre Bourguignon

Essa carabina Jaeger 10 era a única ver-
são do modelo, com coronha de madei-
ra e um acabamento algo austero, talvez 
devido à influência militar que está por 

detrás da origem do nome Haenel. Surpreen-
deu-me, apesar da simplicidade da arma, o 
design atrativo e a muito boa relação preço/
qualidade. Nos últimos dois anos a Haenel 
tem vindo a alargar o número de versões de 
alguns dos seus modelos de carabinas de caça, 

dando lugar a esta nova Jaeger 10 de coronha 
sintética com acabamento “camo fluo”. Tal 
como a primeira versão, uma carabina funcio-
nal que cumpre todas as expetativas.

Há vários tipos de coronhas sintéticas, e 
apesar de não se poder “sentir” nas imagens, 
o acabamento desta em “soft touch” é muito 
agradável e suave ao tato – tal como diz o 
nome em inglês.

Em vários países a utilização de cores “fluo-

rescentes” é cada vez mais comum – em alguns 
até obrigatória –, sendo também frequente os 
caçadores escolherem várias peças do seu equi-
pamento nessas cores. Um dos padrões prefe-
ridos é o “camo fluo”, seja em laranja vivo, ou 
em amarelo. Poderá não ser “aquela” arma 
que todos gostamos em termos de requinte ou 
luxo, no entanto não há a menor dúvida que 
estamos perante uma carabina que tem acima 
de tudo um objetivo, ser funcional. 
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Haenel Jaeger 10

A coronha
Há pelo menos três tipos de coronhas sin-

téticas; as “cruas” de puro plástico, as de boa 
aparência e as espetaculares, com inserções de 
material de outro tipo, anti deslizante ou até 
em pele. Neste caso temos uma coronha com 
acabamento “soft touch”, muito agradável 
ao tato e com aspeto robusto. Atenção, que 
estas coronhas não são maciças; tem no seu 
interior uma estrutura que otimiza a relação 
resistência/peso. Assim, além de praticamente 
indestrutível, de não alterar com humidade 
ou temperatura, o peso desta coronha é mais 
reduzido comparativamente à madeira.

A linha da coronha é muito simples, de crista 
reta e sem almofada. O punho de pistola apre-
senta na zona onde normalmente encontrarí-
amos o tradicional recartilhado uma inserção 
de material de diferente “toque”, mais rugoso 
e de características anti deslizantes. O mesmo 

a frio e exteriormente vem com acabamento 
fosfatado. Nesta versão vem equipado com 
órgão de mira; alça clássica (com uma linha 
branca para facilitar alinhamento) e ponto de 
mira em plástico translucido de cor vermelha, 
sem proteção.

Com 61 centímetros de comprimento nos 
calibres magnum, revela-se indicado para 
aproveitar todas as potencialidades (veloci-
dade) do .300 Winchester Magnum, o calibre 
que testamos.

Avaliação final
Estamos perante uma carabina cuja relação 
qualidade/preço será difícil de superar. A 
qualidade dos materiais utilizados, bem como 
de acabamentos, estão ao nível de carabinas 
de preço bem superior. As mesmas palavras são 
válidas para as prestações desta carabina; não 
podemos apresentar defeitos no acionamento da 
culatra (fluido e rápido) nem no gatilho, direto, 
sem arrasto e de grande precisão mecânica.
Foi fácil conseguir agrupamentos de 1 polegada 
a 100 metros de distância – apenas com a 
carabina apoiada em saco de areia.
A coronha “camo fluo” é uma questão de gosto, 
no entanto há outras opções no mesmo modelo.

Gama completa
A Haenel Jaeger 10 está disponível em várias versões, tanto com coronha de madeira, como outras 
alternativas em coronha sintética.

Jaeger 10
Coronha de madeira.
Disponível nos calibres: .270 Win.; .30-06; 8x57JS; 9,3x62; 7mmRem.Mag.; .300 Win.Mag;

Jaeger 10 Sintético
Coronha sintética em negro ou padrão de camuflagem “natural”.
Disponível nos calibres: .270 Win.; .30-06; 8x57JS; 9,3x62; 7mmRem.Mag.; .300 Win.Mag;

Jaeger 10 Mountain
Carabina com coronha sintética mais ligeira, disponível apenas em calibres standard com cano de 56 cm.
Peso: 2,7 kg.
Calibres: .223Rem.; .243Win.; .270Win.; 7x64; .308Win.; 30-06; 9,3x62

Jaeger 10 Tracker
Carabina com coronha sintética e cano mais curto de 51 cm.
Disponível nos calibres: 7x64; 8x57JS; .308Win.; .30-06; 9,3x62

Jaeger 10 Varmint / Varmint Sporter
Carabina com coronha sintética e cano pesado de 19 mm de diâmetro (outras versões; 17 mm). A versão 
Varmint Sporter possui coronha com crista regulável em altura.
Peso: 3,2 kg.
Disponível nos calibres: .223Rem.; 6,5x55; .243Win.; .270Win.; .308Win.; .300Win.Mag.

acontece no fuste.
Tanto o punho como o fuste são mais estrei-

tos do que na versão com coronha de madeira, 
no entanto permitem um bom assentamento 
das mãos.

O guarda-mato também é em material sinté-
tico de alta resistência ao impacto, tal como a 
base do carregador amovível.

Na coronha e fuste encontramos os suportes 
para a instalação das anilhas de bandoleira.

A camuflagem com cor laranja “fluorescen-
te” como base está muito bem conseguida.

Ação e ferrolho
Tal como na versão de madeira, a ação é em 

aço com acabamento fosfatado (baço). A ação 
é estreita e no seu interior o ferrolho movimen-
ta-se com grande fluidez, sem folgas axiais. A 
janela de expulsão é muito estreita mas garante 
a boa expulsão dos cartuchos, tanto carrega-
dos como dos invólucros vazios. O facto de 
ser uma ação estreita e curta aumenta a sua 
rigidez estrutural, garantindo maior precisão. 

Na ação encontramos ainda um orifício de 
escape de gases no caso de haver um defeito no 
invólucro da munição disparada, algo pouco 
provável nos nossos dias, mas que aumenta a 
nossa segurança.

Na parte superior da ação encontramos os 
furos roscados para colocação de bases das 
montagens necessárias para a instalação de 
mira telescópica ou qualquer outro tipo de 
aparelho ótico de pontaria.

O ferrolho é em aço, conta com cabeça de 
seis trincos e uma abertura a 90º graus. A cabe-
ça e de tipo envolvente, com extrator de unha 
curta e expulsor ativo.

Na parte posterior do ferrolho, quando em 
posição de fogo, sobressai um indicador de que 
o percutor está armado. A segurança de duas 
posições está localizada lateralmente. Possui 
posição de fogo e em segurança bloqueia o fer-

rolho. Na posição de fogo torna-se visível um 
pequeno “círculo” de cor vermelha.

Carregador e gatilho
O carregador é amovível e fabricado em 

material sintético de alta resistência ao impac-
to, e garante o alojamento bifilar de três muni-
ções. A patilha de libertação do carregador 
está localizada junto ao guarda-mato, sendo 
ambidestra.

O gatilho é largo e com curvatura acentuada 
e conta com mecanismo de “gatilho de cabe-
lo”, que arma empurrando-o para a frente. O 
seu acionamento (na posição normal) é direto 
(sem folga) e bastante sensível, sendo regulável 
no seu peso.

O cano
O cano é fabricado em aço por martelagem 

A coronha apresenta um acabamento “soft touch” agradável 
ao tato.

No punho e fuste encontramos inserções em material mais 
rugoso e de características anti deslizantes.

A ação é fabricada em aço forjado e caracteriza-se pelas dimensões compactas.

O carregador é amovível com capacidade para 3 munições.

A patilha de segurança lateral com duas posições.

A cabeça do ferrolho possui seis trincos, cabeça envolvente 
e expulsor ativo.


